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J>..-<-. ~ {& 'P:J' [il\Sl~ffiUD. ·Il®~..j~ , · . ~· possí,·d ·pa:rtírá cmmnantlatfa: pcl'n Coronel' 

C ~ Cont.man.cla.nte da segnnrla' I..~egi <it') · , e porque­
. 01Iecc;ão de peça~ officiaes ccnnprovan- ~ niio· sej<~ snfficiente a mnui.ção ,. bü!n será qne 
tes da tragedia, que o ex-.Pt·ezideute c~a. Pro• ~ V Ex dete·rmine· a n •messa de al~·.tuna com 
'·iucia M:mocl lgmwio ele Mello e ~ouza, ~ segurança, c que possa v.Í'a· encm~tr1t'í· a: Gnnl'­
con.cel'tado com o ex-Vice-Prczidehte Bem ar- ~ da N acionai qne pm·Lü· · JYlarianua 23 de M;u·~ 
elo Perei_nt de Vascouce1los, coíaeçou a pôr em ~ IÇO de 1833. As · tres horas da mad·rno-;.l{ln 

- ~ • !!" r 

scena na noito de 22 para 23 do . lVIàrço ~ ll1.~11 o e Ex ,mo Sr. Benuu·c~o l?et•eh'<t de YHs~-
p. p., e que em seu começo f~Ji burlada coR'l ~ cmicellos · Vice-Pvezitleute da PI'@\'Íltcia·, 
~llua pateada geral ·a po11to, de se reco)he- ~ . . Manoel f.fJ11t~.eio- d~ Mellfc, e 8mt.w., 
l'em á bastidonros os seos comicos, e mais ~ Fez-se o Serviço na forma ch1s Ordens· : 
llào npparecerem. $ rol1don ·o Sr. Ofticiál do Dia fias no\'e ás 

.,0 Sm·g·. 1\f. Bm·n:trdo da "'8ih-a Brandão ~ dez, e dus dez ás onze ela noite, tOGOU-Sii 

trausmitio ao .Ex.mo Sr. Vice~Pre:zideilte lVIa- ~ a rebate, pnz. a gnarcla em formt:~ ,. e f:>Or or-· 
ll 1 S ' d c . t 4 1 ~ cl 1 ·~ l\'.. . . p · oe om·es , o outo os segnUl cs < ocu- $ em c. o •7::~1'. .ta.JOI' <;a, rnça e<UT<:'g·ot!-se H!'! 
Ineutos, dizendo a S. l~x. uo Oíficio, qtiG '· ~ Armas. Por• ordem do ex- Vicc-P!·eúcteute JT­
o~ acompanhott' que aqnelles docnmeJÜOS !Ja- ~ c~hi a Guanl··t pan~. dentt•o r e ·fei"xei ()' Pm:­
\'ião sido apreheudidos Ba uoitc do rebate; ~ tii.o deixatHlo o postig·o a·be.rto : e p{)r· or­
qne forão aprrzeutados ao Povo e que P.ste ~ deú1 do dit.o Sr. vei·o o Alfel'es da Gnilr­
lhos lut\'ia confiado para serem proces!:>ndos; : du N acioual Hoüorio P!ii'Ci!'a de A zr.n~ed10· C'ou.­
e qae para esse fim , e como fol' de jnsti- ~ tinho colll onze Cidadüo~ arm;uln:.~ 1' -e rcmuÍ'· 
Ça o's npi~czentaYa á S . .t;x: 'I'odo. exposto ~ rão-sc a Gua l'dft até as doze lwq.s da noi­
~Xtt·ahiuws de hum ·. Instrumento de publica ~ te , qn;mdo -cada um, foi f'e relirando por 
Í(i)l"ln:l da autnaç:~o a que se p1·oced!:!t'.' ~ ter des:tpa.recido o dito A lfe;·es. Um·o-pl'et0 . 

· O Vice- Prezideute da Provi ncia obsenan- ~ 2 :3 cl fl l\.Ian;:O de 18.;33 
fla o tumulto com qne os Soldados , awo-. ~ Vic:mle F<-·aeira Dins Bicol/w. Cntl<'te·. 
tiuados amea'_'HO a tram1uilidadc Publica ues- ~ J]J.mo e l?x, 111o ~r. ~ Dqwis <roc <.'x ;; 1_, di 
tn. Cidnd·e' OJ'{Ieua HO ~··· i\bjor . c(')llll11<lll - ~ o C\PI'e8SO a . v . Ex. ,\ tem se oh;;t'i'\Wlo. (j!!C· 

dante do . l.n Corpo de Canlllel'ia de 1 ,; Li- ~ o ajnH!aruenü> dus: i:i'Ltm1 eipacR· , o da o 1·i·­
llha, . <pw p;:sse a faze-los pl'ent!ei· e "im- ~ lilci'ra Liu!ta, e a:g·tllll Poro pi'oli.•riwlo. 'Vi-
1 l' ll 1 . 1-J' ~ c t " • - ' J) . - 1 lte~rtnt1uiwJ,te rqco te- os a~ pnz0u; pnu Jcas, ~ \'<IS a . ons ;tm\"<tO, e :1 \,{'gt·n t:J:t ("li!>- No-
t'i!lpl'et•H<Hh' se JleCb'Hsario for a forya at'IIHI- ~ me do Seuh(H' ~n .. Petl.ro. 2 .-o· . e· a. V. Ex. 
da, · e f'<izl'tJdo sohre dlcs fng;o, nnra C(lll- ~ tem o pl'hteipd tito ~:;~ (·xel

1
iiÚO · do. ;~ l1. Va:-.­

te~log e t'i'thw.i-los a. olledieucia le:!;'HI. l.mp.·- ~ cm:cellos d,~ Vi ee-Prczidcuóa. O Onvitlol' sl~ 
l'ial Cidade do Onro-Prctu 2.2 :de l\Iart,:o ~. tcw pn·!)tado a wedimavírn ~I'Hl c ~ m;s(''11i}r Pno 
I 18 ' . . ,-, I 

{ t :]3. ~ se retlt't•m: p<necl'o proprw J;;:jo amwil- a ex-
Berna/rio Pl;n1irú dr: Fo5coucellos. ~ cln)o;;-w ;. tll<li1 ct!l 1-i:lt o Sí· V m;cmw 1·ilos ~e 

· Ill .mo e .Kx.mo ~r.~- 'l'<"I:Jo Wll.i<.:in de ~ l'ctü·m:, <.: s0 f(·z e~~~;::;i«r, q ne 0 ~ 1: füa­
qne parte da ' Tropa <.h: ~;sa Capiid se t1eLel- ~ eid ü!:;tir Itn Vke-Vrt·zi;·lc:teia n.té a \'Ü:da 
lnm e ametu;ava a segur:mça ptlblica, achan- ~ <lc V. Ex . O:niT<'iO-~<: \'o :-:es de- c:~:.dnrán el e 
do-tue a Jli'Oillptiticar a Guarda Nacional de~>- ~ V.' :Ex. C~\! . , wns. poi' ora · d ·L~ct!l· o11e 0 Te­
ta Cidade para anxilial' ahi a cxecnç·iío das ~ uente Coi'On (<~] Saud!es, tt M àuçp e~tiío 11wu-
0rdens do Gov<.,..·no , preüuo :J- V . .li~x. de ~·tendo a Ordl'm na 'l'ropn , e que o K !H. 
que c!l.a s't está l:cnminc~o, e log.o, (J.:llC, &ej.l\t ;, Ura»dão h,c. C}<}-em_ di1:i~·e em. Chet~. Os. Na-
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• - ~ _l G 1 d p 1 I . l I cwnaeí' est ao n~;o;·canoo a -.narca · c -a- oo em ee1·trt c:>,za cem o re og10 so He a me-
lacío &c. !1;:;;tammJ 'f;nr;;pc'llsos <l é a vjnda de z;A, e sendo 9 horas disse -ctindc1 é cedo-
V. Ex . qne cmti'C trl i>renmir sob1·e a exis- sendo porem O _e meia rleixun o j ogo. e re-
tcntia ele Putml!ws em·. camiuilo. S'oltal'ão tirou-•' e·, apparecendo dPp ·1is tom · P~Iacio coro_ 
os prcr;os do Qnfút<'l: os da Ca.deia estão ~ o B,acbá de Minas , e se4ut;_lla de _moderado· 

' e_n1 gnardn l'ef4wçllda 'dos Mmticipae:-c Ucos· f jacobino.~; ·pelas lO horas mais, ou menos to· 
Gnal'cie a V . Kx. lmperwJ Cidadé do On- (co u-se a rebate por ordem de Gurues, ou Vas­
l'ü~ltH? to ~~3 de 'l'.'Lm;o de 18:33 a úma hora ' (;oncellos, est<lndo já reunida e mllnieiada a 
da BHmhàa - IH .11 o e !1x.nw Sr: Manoel ~g- Guiir.da de M uoicipaP.s permanentes (*), e 
uneio de })1.ello e $onzn. - Post liqla- .O , no mesmo momento apparece · a ordem de 
.luiz de rnz do Ouro-preto agora loi acom- ; V:.tSCOrJC("Iios' CO!l)() Vice-Prtzid.:nte' mar:!· 
~Hod <w com a noticia do St. Th'Iaciel na Vi- ~ dando prender, e frt~er fogo sobre os Sol· 
ce-I'!'t\zidcucia . Ni1o lfn·izcrã_o o Sr. J\1acie1, ~ dados, tratando-os de amúfin udos!!! q,uã\f!"' 
.fJ e~igin1o a prizão do Sr. Va::;conC'~)H'ls, e f rJo nenhum n'li-l itar, em cJiscip.lina rigoroza. 
Ft>ndra de M.eHo; á final e.'tá a ViC:s.e-Prc- ~ pode deixar de aecodir ao rebate, se(ll in­
zid[·1lci:l com o 8l'. Couto: po1· cwa · aum1~- f corn•r na r~na de baixa infamante: baverá ·pe r· 
rã o a I>roc!anwç<'ip do 8 1·. Couto. (luas h0- ~ fi dia m:-.is baixa. • -~ nwis ótfeusiva i) Não: 
nu; da mtmhã, - Lui;/Mm·ia da ,)ilua Pint.á. ~- até lj;,rece ineriv<:il, n1,as ella. et>lá provada. 

Com a JH!blica• ão dos ;utig·os acima, p;1 • ~ [WI' fa•:.tO(';. ' 
1 .._. ..._ I 

l'l:'C·"··Bos. qne EH~t.ew~s d•:clo ao~ Le~tors do ~ Üulf,<t!: -t:e1un~ cnr;_~~s da Ponte Nova_, ~rJl 
Gl'HO do Poro mw so dMW~, ma:.; . <nn4;a, pro- ~ que st~ nos aíl1rm;:, que as Guardas .l\aCJO· 
·ra e:idcute dH catasí.roplw, <jiW oflteve immi- ~ r)aes d'a li for:ii0 - rcuniü·as DélS cumpet.:::-nte­
l~ c.n te a pcl:turlHu· a pn~, e tl'mHplilida.de pn- ~paradas, por ordem de Muno~~ ~ - .ígnacio t:"o· 
hl ica dissohcmio a uuiiio interna, e exter ~ mo Pr.r.:z. id.~ nte., ch·tél'lllinarH!o lh es , (ii.Je est i', 

;; l 

11·1 ~e~ia. Proviucia, digna, de melhor sorbe ~- ~es5em · prortlp!.<t.':l a prestarem qt1a lq11 er - all~ 
pe.la S(}Cinblíidadê dos :seos lwbií.a-rrtes: eu- ~ xilio por t:lle rt'f'j!liz,tado; o uwderadissimo Jo~ 
li'e (H; qnal's, :salvo o pequrmo IHll! lcro ele ~ E-é .Justm~;úw Caróe1ro uo ofi:kio eu . .icn:ça" 
'/tiUrÍ~Crr:.çlojocflbi-nos disserüiuado:-; por clJa, uiio ~ Jo ao sep Colllmar.ida nte ~upe1ior (p ub lica• 
l!<ln~rá nw só, c1ne negue a ~mn. qt~ota p;n·- ~ du e.m o nosso n 9) confesi<l\, q:Ht eonvo­
te e!!! eollCiiiT<'Ilcia para o· hern cstm· , Jt,1o ~ cara a força do s,eo commanr+o d.,; 01Jlem sll· 
(!izénws, da Proviucia, mas ::;im de tot!o ~ perim· , isto eut ~ tHl~::·<'-e, de Manoe l Jgnacio, 
lH~ lH:r!o. ~ como PreziJ,:nte (]a Prov ineia.: e is rlois fac· . ( 

~otem bem os Leitol'es: Th'Lmoel I1;mu;io i tr.s c.:rim•noso~ , porque Manoel Ignacio en~ . 
Hii,o COiltente 'de mauo.hra a· a ·e~".cnndalor.a ca- ~ tii.0 era um m ero eleitor, uma vez que ha· 
1wh Eara as dei<;ric:; eutre mJos (\·id. o Gri- ~ Vla deixarlo f) ex-VI(_:e-Pre

1

zideut..;~ )'asconcel· 
to il. 2 pag;: · 4 art. eç.;liado do Catr"ío) ti - ~ los inv e8tido da A utoriuade Prezí'dP.ncia-1, co~ 
~·rnH;o dos miws cnidafl • ·~ , c f(,jc; em Janei. ~'>I~lO se vê do oíTic io dirig·ido· a este por a.,uel -

• ,J ... _ ., 

]·o n:·dn· um >ei·g·o11h~zn eHo·nrlo ua FJ•(mue- ~ le: cotrw entiío dá, .e endt:rr:'Ç;t ot:Ll ,,trs? Náó 
zia do Furqajm ;· p<ira snltj; cicitnr por ~al i, ~ será · tlUJ ~eoJelhantf} pwet'Oion:nto menstruo· 
(:omNwt mJdo lWlil. crimi110za fl'ande fie Lei; ~ zo na ordt'm ci vil, e po litina? Pode rá me­
c· t<~do Í:-;!o <'om Hs ~ín1,;lras ,·isbu1. de di - ~ recer a eot.f1a nç.a p !lUÍÍca um ta.l 

1 
llnmeru ? 

ri ,;:~r o Colle:..\·iJ <e Ii-Ln·i:ul.ua , em cpumto ~ O C.id adáo L .ivt:e pÍDlou , corno na .ruassa. 
o M.:o 'ie::- artei!'D V;~{~tonef'l los de,·ia db·ig·ir ~ dos pnssivt? i .~ , uma l:i(;cn.a ,· Jla q u .. J! reprezen~ 
() desta (;iunde do Onro .Pretíl . ]J:f.nito .. Lelll : ~ . tussem o IYrezidcnte' e· Vr(~-- Pre·z idellt.e de 

) , J ' • . 1 • J p ~ l.) . . 11 J i" (uluo este p <tSso ne s<i íl í i_' c.mtor pe,o t~ m·- ~ um~l rOVJII<:Ja, co cca<H)i'i t-tn 1 IVt•rssos pon·· 
"l.·l3 m, ~;etHio r -:z~!l ,• utc uu O. P . G-umo l"r(')- to:;, e de~pacb:-t:ndo ordens 81!1Hdt a ntamente; 

fi ~ 
~tide:. e lta Prov~w..:ia de:.úl.e l8!U, !<;llspeita.u - ~ e f)edt~zio .os rnait~s que pode1i<io seguir ~e 
do , ';rw , com us H'rdnries .prnp;dadas pelo ~ de Ulll ~tmeliJanle fellunerno DO!itico; tina!· 
( c,. :: , do Po·,·o, f(.i~;t.;e ,. tlPscobm·t;t · r~. sU<l. -tm - ~ llteL;te vit>mos a ver de fado: o que eniii.ó 

g 1 :':a 1·epnplicanrr, eusaintla pnra o':?' ri'Abl'il ~ - <il&~~ IHjuelie RedaLtor .;:;er íncrivt::l de ap· 
pr(;.rime f::tmo ; rczoh·<:n , , como prczidente ~ r~· rete~·! ! ! 
Üo f lni.J uli<wÍl'o woden dM jn(;O/;nw, que se ~ OL:tra : as m :; las do Con·~:ió , qu'l '. ~eve.­
pmé('fi ~;c un seena a repab iea ~;eu1 perda ~ r~o cht··gRr ,\,~u i a. 29 do passado , até _a 
de (.;;n.Ipo. ~ data dt:"~te 3 de Abri l não apparec·e rãn. Dr·· 

Nt; tlia 22 de i\larço J\:lanoel Tgna;:io des ~um, que t'o!Ü.O dirigidas pt lo Pre:~:idente. d:~ 
ceo para M;:ri'.Hln~l, _,r·on1o t71:.:·:it.;r, deiKa'ndo ~ Cam<LI'a dr. Bi-trÜ<tC.: t' Oft. , para as Fazendas ' ele-· 
(, Si·O vir·io V;,sc<·nt:eilo~~ na Prrzid eucia. O ~ lV1anoel Ignac io. J1.:m 24 tle l\oLuço logu e :>0'5' 

· t!Ía ~·onc<:! &tad,> t:ra· 0 :!4; s \:.gtltHlo o Argos' tiJu _.... n e~ta Cidade,, que o Sycophanta Jus­
li. · I ';2 , n:<H:>' , fo~f::e tw!o qne l'usse, a bene- , tinirwo Carnei.ro envtára a Barba-cena UlYl po ~ ' 
p! ,~, · i í(.! ele aml >os , ou ele · um 5ó, Va<c<•nr:,• l -.· ~ tilbiio com t vd a a pr~::,;s~ , e pur ex·~lrbitan- · 
lo-; i.ntt:">ll no nl f :'::'\10 d!a 22 de P.a m ~'Stna ~ te jomal' á fim de suolevar os Povus · da .. 
lJUite por em CXt'C • H)i~ a pl'lm e irc~sc ' na da ~ - quelle municipio : rnas o bornem t)ensadot 
lrrt~,..rlia ntpllb!.icarur. '!;'amos· a pyoiias: cons· , ~ -.,..------.----------­
ta-u{)s, c:; u~ GomesJ'i'reire,. então commuJdan- j (* ) Achapdo-se illn.clido o seo . Comuian ... 
te uu Ü'-l.\'<dlaria de La lml!a' . esteve jvgan- r di:!:ute \'bto (l sco posterior cmnporlalnentOI 
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vê, que o principal obj~cto d<>. envíatura foi ~ , a tà m hr m N esta occoziao .pore m .. ·ell e 3pfe;.. 
o surrip iam~nto das mt~las do eorre io: ora ~ zeo tou -·se na Praça, toman do novo coa\ mau ­
como quererá o ex- Preziden te furta·r'·Se a co- ~ do, e q uando ve io theganJo a Cav<J! Iaria,. 

' Jíiveneia ·, P. s'cien<·ia eerta deste aten_t~tlo h a~ ~ cora·joza';teofe lévantOll a voz dizend" - Ca­
c·i'onal ? Por ventura, p~lra o fd iz _ exito da ~ mar~tda~· er;l/a baionelns, tJancú ovance ~ n ·s · 
manobra' cleixaria de fi g uru-:-;-e amrla Prc"' ~ po ndeo-llHC> pore m o 'l~e-n<~ Bte Andra de ' q tla . 
ziJ (:'nle r Vt remos: de ixamos e s t~ anigo pa- ~ - ~~ta V<.\ ·mais .Pei-to cie ll·e _. f. 'IÍ hê'Ídt: ({VOJI ·ça-lo 

l'ii. vu !tar uws ' a el !e , po is g1:1e é nijateria .mui ~ prim eiro 1..'0/Il esta ~·npontl111do Ih~ ._uma · pi:;~. 
tr::~n st:t>ndentt' . · i tu! 'la. : 4u;;ndo o no~t'io qu ixote l'l"t:oniJ eceo • 
· Ora v.oite~no~ as nossas vistils para a par- ~ que era pi ~ to ll a, . e nâo ·co vado, de ituu ·.., (~cr­
tip;H;;io do S r,nt-'lar io d~ Gt>V t: rno Lu i,z Ma - ~- n:r, ' e dezapareceo .sem _ 111?.is \-

1
ue!'e r ~;d>t~t 

ria da Silva Piuto : e.<- te ho mem , com eer- } de" gu •• r'ra:'l. ~r. Hunorí-o -dtséogr~n'a - s ~: : o !Jo~ 
t~ nlatl:;id ão r.it-dJ a, tem sab ido ligur .. r ~Qtll ~ mem hade occup<! r~se de Letras, ou a r rrH.ts, 

todos os Prt>zirit,nt~s; mas agora dt· smHncllou. ~ ou comtnercio·; e querer ser tudo é apeua2 . 
,. . I 

8e_- ll1e a R;..;!IJ·a . O ~r . Luiz Maria porton - ~ pi'OfJJÍO dos f-i l.o. ofus das- luzes; i~to é, tol-
se com n•falsada hypucr i- ia : porq ue .i i\ ' ele $ lo:::, Jesun.leii'O'íc', ·e ·i t:J~i>l'i ·, : ,.i.s. 
Varlr) o I;;x;,mll S r. iVIa.no'õl Soants do Couto ~ \ ( Do G'~ · it~· do Pot•o.) 
a V ice- Prez tdeneia, ill:1minou a frente da s ua $ 
C f, ! I t! .-.i,~~~ .. ·-a za para 1gm ar ex: t.en Jall let:te ~e ~\liJLl'on e . ~ 

con1 a uo ;nlimid :~de ·t~o p,~.vo· , e Tropa; lHY ~- O CoHq:'.io E!ci:.oral fol'm~do nc;;ta. Im­
ll1e8mo tempo ooe i :,temam .. ntf~. n:<'nihido ao · ~ páia1 Cidade do Ouro Preto eunlpoz-se de 
f'scuro do Gabi1;i:'te ft;7. uma p<irt.ipaç:í o <;lan - ~ ;)fj Sn;, !'·~1t ·Üorcs , qne i·ctmir-1o-:Se . nn Cn­
destina, fal sa, e insolente . E' e!andest in a por ~ za la. C <wmrn. no .dh ~;): üo ·mdo {lb· 
. 'fl I=> . ~ I li ~ · • · - . ~ . "l · ' , 0 ' }? · IS&o que havendo ~ i~e· re;~!(.entc actua , le ~ <ln·wlr;w-se a igre.;a l~ <iu·n oo w·o . !e~ 

f . ' ' e .. - .,~. . ' . lliio competia: é :;l~a, porque nlllg~: ·enJ oe o $ to, onde ass 1 t~rao a uma . n:.:~:;;a E I >Jt:~l~ue · , 
ll :n só vi v a ao ex Prt>z1dentt~ ; . ao contrar:o, ~ th-' Dois da nu ;t ! o Sr. Vio·;u·io Cuülm n:c: .. · 

~ A 'J ~ ' • 
l'equereo .. se a 81J'a pr iziio : é im;ol ente; porque ~ to!l nma Oraç·:io 

1 
que, &;cg;ando a n>:;~ pn~ 

cs bri ozos ~lil1t ares, 'P-a i ~ ' de h:lllilia col,er- ~ bHca, f(JÍ uma lt·gitima súlwrnNt /ericndrct.l, 
tos de llonrozu ~; t:aos, e .ot: Cordatos Mussfls , ~ eucapotada cum o . uome de 1·e,/onnas _cons.,... 
de qlle se eompun!1.a o <l.ju .llamenlo da P1·H- ~ iituriunMs. _ 
Ça em a noite de :?:2 para :23· de .l\'1 ;~ :·c,-o) ~ Acht!i.i'<lll!O- HOS em ex! remo' qmmdo son-
'. r ' i t ' - ..., T.T. • J ' ' .,.._ ' Jamais 10rão , ou S<":'rã.o t:apazes · <e cu:1:1lle - , Ul'mos, (l'W este ~:· . ~ 1g·a.no, rm ::mwo ao !'ta -

tere m desatiuos, ou unirem a Slta santa t:a.u- ~ •}ho p,n·a desempcnlw.'r mu dc1·c]: ei\·il, pn-­
za · á d'0s faciourozos, pnr.a o mndeHrrlo se ~ fit!c~) , e I'c}ig;joso , pondo · () ;1pm:o ·de snns 
~r·etario ltmb rar- se de l'eforços 1:a guarda <Lt -~ forcas, a. tim" de qnc os Srs . Ekijorcs, ttles-.. 
CiH.!eia. ·o hypocrita pHLi.clpa nte . note oem . ~ pl'e'umdo tndo, C f!Oi.1AcpÚl1' cr;piri!o de _Jl<ll'-

0 CD1nportamento da Tru(w, e Povo reu r.i'i- '-~ t ido , e ;le;-ft!Ü·d.Jnrrtç:<Hlos (le p <li:~i);~l': pan~ie1~~ 
do, desde então at é l~oje, e d ig:.t , &e não ~ late~, Ba csêt!ilm dos cl (!<>'f:ndos t<.mHl!-;S<'m 
s~ cone de pejo, lembat;do-se da ~ua parti ~ cnnw di reQtora -~1. cons~.JenCi~ prop1·ia, ~;cg<Úli-. 
l: lj)<•cão · ~ do f-innenwntc os s;;_os dkt.<H 1c:-; ~ lmn ·,·es:-;e 

.· ~;~ parte tão singrla , co~no verd adei r~, ~ ahúrado tot.:kTente deste prilicipro ria 7·rz-
s C l B. tt • C I ' . ,. qne deo o r. auek tC<l·-?1o , ..JOtnpan _:J ta $-zc'io w 1.h:nsal, v. se propoze:-ise a ,,~Z'T nm 

da Guarda- de 'Palac io' se c'tJ !lte a rn:.mobra ~ SOU:11'BO jlllblic o r: certan:cJ\i.C o SI· . Yi;~-~~!'Í 1 } . ~ l r' ' 

~111 ' Pn l ~1< · i ? ~ ~ri s~burança parltcula r '. ( us. ~ ue ~ pintc;u a 3• rcfor.mü::l como lle.'·cssarias <W h~·'n 
}J<na <lll t'lnlla ·btdo .com o propoz1to f11 me ~ es!.U.l' do B:·azll; q~;c tem l:-itiO CO!o! os :::-~rs . 
fie vc-reiJI os tou.n~s de palanque. E ' no tav el a ~ Eleitm· e!i '~ Nada: Jo~o ·o iim t1n lhtrdtW 1oi 
n1 - t' · t' IJ .... · ·~ o c" ' · 1 · '" · .. · · 1 r>n~;_w, que ·az re~pel o. a u m ·o .. o! . • í encamlll.!HI. · os · es]Hn~n\,; 1l!ellOS !Jl·,· (1'lllil llfi'. 

A.zeredo Cout illh O, Alfe res das G~ a r~as Nac io· ~ pun~ o :l~lhdo a~. -·!,:es · n~for~nas . ('!H '-iH<m(o­
l)aF:·s. Es te honJt:'m de r"·w·in cm:rezro passou ~ ao g;t•!'>l1 ; e em qmni,to no pm·d c<~Ln· , 1'1!1·­
a reprezentar Ncgoc i.HJte em .<;rosso ; e sem ~ cejoit iu.::Hua!' os ~rs · Eleítoi'C=' fHl'a a HO-
l1l · · • O ·! r d' ~ ~ ' ' · 1 11 - " • • • ' .. · éus n e m m e u11S tllPLteo·- &e a ra( u · ·~"' - ~ me ;i ~· iio üaf!OB!d'S homcus lllsfm::~tlne is i'''U'I. 
sem.IJ ea .<~ ern :3 de "rllB rço do COI'I'r·nte anno, ~ nota de refm·mistas . Os ·1:a{1(r: n.w:8 do pi'(''-<:t·n­
Onde faz tr i;.fe tigrtHél, 'XL: ita ndo o Pnjôo em ~ ·i e sem·t!o <'1nize!·ão el'iwi.IJ<H' ao §;·. P,l,ln; CnK· 

. d ' -
Vt :-. de alt·enç:f.:o :' quiz tentar outra nomc~<l a,~ t:l, impt!bmdú-llH:: o .h<t•;e r üisstutdi <h;; a tl.ll-

e per isso em 22 do n1esmo ;-~nno, e mez apre- ~ dcn\:ia u::; rd(ti'UHt:; e~!J. uÍH st':llil~Jaití<' dis ..: 
Zt~LJtado-.<:;> ·no cnmn•• ne M <llte eôt)JO f;\lt'r- ~ Ct'"''". · c ~ 1 ;. o 1·"·\·~·.-:1 io·•wl ('l'i 'il" ~,,, '--.!..- T) 

· r • ~ • ~.:\v . ' • .. ~ .. .· t -~' ' • • • ... " ' .. ~ t ', . .li • 

l'ero , quebnm ns úcri:;e.~ _ ]j;.,fe .tnllô Alft>rf" ~ C 1mli;l · incii<:lldo o . a u~;n· delLs, ')~,tn .!i U<~ 
)·Ju.reeeo ad vi ulii: l' o trC)Ut· de rebat.e .. pt' la proFn - ~a diH:c re n(;it <Ls doas <~oi:Ús ,.;:) p:· :H:ede d·a. 
})tt<.hi.o' CdUl qnp appiil't:· c ~ o; e llf',\ndo or.:Ze ~ di.ffereuça uas CaL·::' \'ltS ~ l>-u:utd }Ji'tJi!I{Uii. 

!:ioldados do.;; N •lcÍnna .-'S pnt.rH'If•.,s, que c!le- ' ('"~ G' al.u •;. ,, .) 
- ' ' · 1:> 1 · t . ~ . t_,o rito 1 t;1_t,, !5<trao a Pr<:l\il, o~ cn iH~tlZ I O a 1 a actu a l - ' ~ 

tulo d<J birem lJ •tM.: ar Úl! ttliÇêi<J; e ati os l!l!- i lf"i-3 ~&~~""'-
·curralau, safando s•~ .J Un.to com um Jn~,ão seo, ~ iF:Ii'ICIO DA CA:!\~3:\RA DE B;U{BACEXA. 
r&om se lembrar mais d os outros, <!.te qoe a ~ 
llrovidencia lhes dco aoeltd, pàra sa:lli.rcru- ~ A C amara ua '~li·i-la de Barbacena atcuza 



/ 

· o . recebimento do Officio de V. S. da data ~ r·eito, e de facto, a quem esta C amara cr·ll· 
de 2;:3 do corrent~ mez, ~m qne participa os' ~ tinuarú a oberlecer t·m q11anto IIHinio for m · li ­

acontecimentos occorridos r1essa C d pita I , t·m ~ dado o conr.rario pel!i Regeocia L· gai r~~ta 
'vi rtude do que se ar·ha V. S. revi,tirlo 1~\ :s ~ Ca m<lr'a cnnl1ecedora da· {iLwtropta., e pc. t.r,o­
p.oder~s de Prezidente de&ta Prov ioe'ia, cuios ~ ti srno li..~ . V. S. ouza affiançar ·, que ql! .; nt.t.> 
acqnlecimentos ·tiniu/o. c!te,qado ao conlu:t:iJJwnlo ~ es ti ver ao ;.;eu alcant:e, tnmando em <.:O!t'"l­

desfa Cmrwrrt no dia 25 do corrente por cujo ~· u t· r ;,c<io os males rez ultantes de taes ·att t' W 
motivo se achava: em Sessão . p t~ rmaneote dt::sde ·/~ t~rlo~ ::-ernpre prejudiciaes ao commurn ria . 
então, dando toàas as providen~:ias ao st'u ai- ~ Sociedade, fará rt>por o Governo no .setl atJ­
carice p,arêl se não pt:'rturbar o socego Puf;lieo, ~ tigo ~!stado, ejustifica.nthl·Se desta A.rtP, pro­
.e passando a deliberar sobre G dÍto Offieiu, ~ vará o conceito, que sempre mereceo, L'er· . 
n.~zo.lveo unanimemente, que se respondesse a $ ta de que, não toman do e&ta tão louv avP I 
v. S.' qoe eshl Camara SL'Ulpre colwrente com ~ n:r,olu<,:;io' terá d ·: 1-foer te"temu !lha da.s de~grP-­
r.;eus pnn·.t·1pios; e enthusiasla da Coustituiçãn, $ çaí' ·de um<i Provineia; qu ,.. ja nta i ~ terá a fn\­
j ámú:; conceberia o absurd!"l, qne meia duzi •1 ~ q11eza de pactua'r com desordeiros: 
de pessoas desonleiras do O. P . de acordo conJ ~ Vi'!la da PomiJa em Ses::~ão p ,., nnanente· de 
blim punhado· de S() ldados indiscií,~linados ti ~ 3'0 de J\1 arço de J~3:~. 
ves,;ern o ;1rroin de dt:lri'iui:!r hum Governo Le. ~ ll!mo Sr. Ma.noel Soares elo Conto. 
galmenk Con~tituido, a i~ret··xto fie <t'rbifrarí,·- · ~ 13fll.ln )onr;nim J'ereira.- Fumd~Jcu Leite 
dades prar.i·~adas Dt:'lo Sr . M,,nut>l k11ac io di- ~de Mn,r;alluies Pinto.- ./J'l(I,Jwel Coelho de 
'gno Pn·zidente de' Dirt:ilo, e de f'aClú~, v quem ! Olivúm . __; Fmnc'isco .Murümo de Vn.\'Cfll iCt'l­

est~l Ca!ll_ara .contiuuará a obeclt:eer.' em CJilact- ~los - Joiro /Jento Jlr1'etl'll Sa/g()f.Lo.- Joüo 
to lhe nao IM cmmdn PO o cou trano pela Re- ~ Dias Ceu1ueiw. -
gem.:i~ L ' gal. J~''ta qamara conhecedora da ~ 

. -philantropia e Patriotisn.lO d~ v. S.' 'ou sa ~ . Nt;tetú os Leitores CÍI'Clln~p~ctamente o pa· 
·an;lnçar, que quanto c-sttver ao seu akance, ~ rallelo dos duis Otlicios trans<~riptos, endere· 

· tomando ern con~ide.ração os 111nles rezultan .. ~ çadf)s .por .-lclf~s Camaras, que distá~ uma da 
tes d~ . taes attentaOOS, sentpre · pl't',ÍUJicÍaes ~ outra 14 Oll 15 !egoi\S; e verão UUI feoonem_ü 
:10 cnmm.um da &ocied::~de, far~ repor o Go- ~ tã.o raro, que dií.:emos não ter a intla apparecl· 
Vt•rno no ~u anLigo estaJÓ, e ju:stif1c0lnd_p- ~ do no M uorio, desde que l1e Mundo. Temns 
~> .l;) desta artt:!, Provará o comeito que sempre ~ os 4 Evange lhos da Paixão, e morte do l1e­
m r: receu, certo de que nã.o LtJ\OrHHio esta t~o ~ dt' rnptor dos homens (he licito ~ervir mo nos . 
louvavt'l rezoluçüo, t ~ rá de ser 1e:;tt:rnun1Ja. das~ de ta! exemplo por servigso de Deos, porque 
dP::-graças de uma Prov ifJcia, que jamais te- ~ só queremos · orientar os povo.s trahidos pel.os 
fá a fraqueza de pac ,uar com dezorrleiro.s. ~ seos Camari~tas) eseriptos IHH 4 Evangelcs· 

Dt!i•S Gunrc!e a V. S. Barb;1cena Salla das ~ ta:s in sp i•'ados pt.!lo Divino E~pirito; mas não 
st''lS(J t':-1 28 de Mar\:Q ele !8;~3. I[ . . ~ ·.~ioderào toear o summo p onto' a que c!ie· 

J!!. lil•> Sr. :Vhinoel Soares do . Couto. ~ gar~i.o os· CatuHisla$ d'e Barbact'na, e Pomba~ 
,!,', st~ 0(urt r!S Pereira Alú1jl,- Marianho f. O;;;.Evangel -i - t a ~:; diss~'rão 'lllatJirnemente a m~s­

Josf. Fencinr - .loiin Gl!(llherlo 'PeL!:eim rfe ~ 1n.a cniza' lll ;\S p•.> l' diver!':lli rai':l\'f llS ' e rli­
(,'!í//)(;1/.o. - J!lanoel .José ria !:Jilva Ctusedn. -- ~ Vel'~fl8 pLtraSh::<;; os c.I:WHÍ.~Ll·\ er_n questão .di 
Jil i.'l;'d Frauâ:::w da. .Si/v~.- José Anllmio ~ zem a m·esma ~~~~pl, e pela nJ P.S :lta pllrase se!.ll 
dn :6ilva 1-'iuto.- '\" ~ disc.:repaucia de ·· o.nJa si1, tornaremos a repeti f 

' d ' ' I I I . . f. ~ ,. ~ . e urna so liil aHa. s:, v a lil. CI!'Cill'l!':t>~nl'!la c'' 
· / OPiTfCW D \ C.\:\:IAF(.I,. DA_I. :>O_:\'U~A.. . , r 
( . . _- - r~otie ia referida pt·la de Baruaeeria!!!! ~ Oh es• 

A c ,,o:<~ra l\'1 unieip:tl da.V'tlla da Pomb.t ac- ~- trav ;,;.l·ancia da loucura de hnntens, qne qn ~ · 
c.usa u reeehÍ!lll:t J{'o elo l);lici ., de V. S. de~ r:•tn ~ignrar no .Mundo eivil1~ario sem v.e· 
drlfa de :z;3 do eurreute; em 'iue participa o~ ~ rer11 .qr;• dt~do a.cli;1nte do oariz! ~is o mi :a-. 
~~ t ~ou!•> cÍ!ltec , lo~ occurridos ne-;· a Cii.pilal, en·t ~ gre, que s6 poJe ser qwrado pelo espir il0 

virtude do· · ':l1;e ~e ~1cl1a V. ;~. r~~ .e .~tido cl'o ~ ~ illimlit:ado da,;; ICJz.es dn St'Ctdo! 
i)o dt'r"'~ dot. Pr<·zi,J"Hk · d~:·;.;ta Pl·uvillcia, por .~ {Jju ,"J:'·upplt!.mCit.l.o t, ;; (}i·iio drJ Povo.) 
e~t1· tJ:(lti,.,, se l' t:'!I JH' tll em Se . ~ ão perrll.;flcnte __ 
a dú tr~da::l aS p rovid e o c: ia ~ :.o St'U alcanc~ ~~~ 
para Sf"n.:iiJ fH'I'tllrhar o sue go 1Pu!JJi,co ; e ~ NoTrnl A. 

p ; !~ ::; at .Hlu a deliiJ f:rar ~o• re u dito O!lirio se ~ 1 Nnue~t es~e\'G prezo .o On;·idnr do Saba-
1 • ( • ' J , " ' . C !"~ ft:'h'l·~·p•) liJI.lOtiJwiut:ule, qu - tie respu111 t' S .~e · ~ ·a eouw se (!Izw; ao cm.Jt:';·u·IO <1 rtma • 

à V. S , 'l '' ~' t•:-la CanHtnt ::-it-tnprt' enb eretde ~ 'tLH!IIella Vii!a de;.;prez:mdo o prot~,;:-:to de e~· 
. . . ' . d c ~ l l l j;' ~I' com l'• : ll~ pnnc1p10s, c enl.!lliZhS ·a a .,.,on:>- ~ toll-teac.os H)weus r·econ 1ecen ao -" x .tUo ...., · 

(dcJi;,:::io, · j ;mwis ~onceben'u. o ai.J~ urdo que~ .Vi~e-Pn.~zideuí.e :\1;llloel Soni'cs do Cor:to l?' 
l!l e la du~i:.i Je pe~soa:; · cle .~orrlecras do Ouro ~ galmeut.e ~ucm·t·cg•tdo do G . da. ProviucHl 
fn~ lo dt: .a cc.:ord'o com hum pun !léulo de Su l- ~ ·,:üé a. de<:Íúi.o da l<.egcucín em ubmé do 1111• 
<i:;tdos incli~ciplinados tivessem o arr~jo d~ ~ pemdor. Eis o que uos consta. ' · 
deHib,u· um Governo lega lme nte constituído, ~ (Do G1·ito do Povo.) 
::r· prt~tt'xto de arbitrariedades pr..aticadas pelo ~ --· ---' ------------­
~!' Manoe'l lrrnacio, digno Prez1dente lie Di- ~ Rio de Jan: ; Typ. do Diu'l·io, de N . L. Viann .t 

• ' b l c' 


